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Ainda que a figueira não floresça nem haja fruto 
da vide, ou que o produto da oliveira minta, to-
davia me alegrarei em Deus. 

Este lindo versículo que virou tantas canções inspi-
radoras está nos nossos cadernos de oração, postado nas 
nossas redes sociais, e é trazido à nossa memória em mo-
mentos de abatimento como um sopro de esperança. Mas 
quantas perguntas vieram antes dessa poesia escrita pelo 
Profeta Habacuque? Muitas. 

Com apenas 3 capítulos, o livro de Habacuque está 
quase escondido no meio da nossa Bíblia, e que alívio sa-
ber que embora profeta, era um homem comum, cheio de 
questionamentos sinceros.

Por que as pessoas que fazem mal aos outros pare-
cem se dar bem melhor do que os bons? Por que pra mim tudo 
é mais difícil? Por que tamanha injustiça na minha vida? Por 
que o Senhor não se move com a velocidade que eu preciso? 
É verdade... a aparente inatividade de Deus revoltou o coração 
do profeta. 

Na nossa vida, nos esforçamos para planejar tudo linda-
mente. Mas não contávamos com o imponderável, aquele ven-
to forte que em instantes bagunça tudo. Habacuque nos ensina 
a levar nossas questões a Deus, bem diferente daquela pergun-
ta rasa que ouvimos: Tudo bem? E respondemos com rapidez: 
Sim, tudo bem! Mas gostaríamos de poder dizer a verdade. Não, 
na verdade não está tudo bem. Não está nada bem. 

Aprecio essa sinceridade com Deus. As pessoas que expe-
rimentaram um consolo diferente foram aquelas que tiveram 
a coragem de rasgar o coração em oração, e abandonaram as 
máscaras diante de Deus. Quiseram entender suas lutas, com-
preender seus caminhos. 

Esse grito da alma levou Habacuque a olhar pra dentro! 
Ele resolveu subir a um lugar em separado, aguardando em si-
lêncio a voz de Deus. Como é importante nos disciplinarmos de 
modo que as nossas palavras sejam poucas, mas digam muito, 
para que sejamos conhecidos como pessoas que quando falam, 

sempre tem algo a dizer. 
Jesus nos chama da solidão para a solitude. É o estar sozi-

nho acompanhados de nós mesmos, para reorganizar os pen-
samentos e a vida. Apenas eu, eu mesma, e Deus, conversando 
sobre nosso melhor assunto: nossos problemas, de maneira 
verdadeira, sem máscaras e sem medo. O anestésico deve fa-
zer efeito antes que se realize a cirurgia. Virá o silêncio, a paz, a 
tranquilidade interiores.

E então, só então, Habacuque olha para cima de um jeito 
diferente. Continuou vendo as injustiças, mas viu a salvação. 
Consegue cantar uma canção de esperança no meio da cala-
midade. Habacuque enxergou a mão invisível de Deus em sua 
vida, e isso foi suficiente para acalmar as suas tempestades. 
Você consegue reconhecer o agir invisível de Deus ao seu re-
dor? Nenhuma parede é grossa o bastante para impedir a força 
da graça sustentadora de Cristo sobre nós. Procure por essa gra-
ça sustentadora hoje mesmo, em meio às situações desespera-
doras. Que essa graça seja fonte em um lugar árido! Foi assim 
que Deus disse a Paulo também: a minha graça te basta, e meu 
poder se aperfeiçoa na sua fraqueza. 

Pra. Mariana Wild
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A aplicação de Botox pode trazer vários 
benefícios estéticos, incluindo:

É importante ressaltar 
que a aplicação de Botox 
deve ser realizada por um 
profissional devidamente 
treinado e qualificado

•	 Redução das rugas e linhas de 
expressão: A toxina botulínica atua 
relaxando temporariamente os 
músculos responsáveis ​​pelas rugas 
e linhas de expressão, suavizando a 
aparência dessas marcas na pele.

•	 Prevenção de novas rugas: Ao 
relaxar os músculos do rosto, a 
aplicação de Botox pode ajudar a 
prevenir a formação de novas rugas e linhas de expressão.

•	 Melhora da autoestima: Com a redução das rugas e linhas de 
expressão, muitas pessoas se relacionam com uma melhora 
significativa na autoestima e autoconfiança.
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Gênesis 2:16-17: “E ordenou o Senhor Deus ao homem, dizen-
do: de toda a árvore do jardim comerás livremente, mas da 
árvore do conhecimento do bem e do mal, dela não come-

rás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás”.

Qual a consequência de uma ordem desobedecida, como no caso 
aqui de Adão? Todos nós, em algum momento, em alguma situação, 
cometemos o erro da desobediência. Filhos que desobedecem aos 
pais, alunos que desobedecem aos professores, funcionários que de-
sobedecem ao patrão, e assim são muitos os movimentos de desobe-
diência. Quando a Bíblia fala sobre esse assunto, ela coloca como pe-
cado de feitiçaria, principalmente, desobediência a Deus. O propósito 
Dele, sempre foi e continua sendo de abençoar cada pessoa da face 
da Terra. Mas, Ele é justo e age com justiça diante de toda e qualquer 
situação. No caso de Adão e Eva, foram expulsos do paraíso e passa-
ram a ter sérios problemas que não atingiram somente eles, mas toda 
a humanidade. 

A Bíblia diz: “Todos pecaram e foram destituídos da glória de Deus”. 
Quando está falando de todos, está se referindo à humanidade. Roma-
nos 5:12: “Pelo que, como por um homem entrou o pecado no mun-
do, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os 
homens, por isso que todos pecaram”. Vejam a grande e terrível con-
sequência que trouxe a desobediência. Mas, como Deus ama, é mise-
ricordioso, grande em graça, favor e misericórdia, nos deu a saída para 
essa situação. Romanos 12:15: “Mas não é assim o dom gratuito como a 
ofensa; porque, se, pela ofensa de um, morreram muitos, muito mais a 
graça de Deus e o dom pela graça, que é de um só homem, Jesus Cristo, 
abundou sobre muitos”. Ufa, que bênção concedida a cada um de nós, 
através da pessoa do Senhor Jesus Cristo. Que responsabilidade cada 
homem, cada pai de família tem, de manter seus entes queridos, debai-
xo dessa graça e favor. O segredo? Obediência aos princípios divinos. 
Porque, qual o pai que gosta de filhos desobedientes? Qual professor 
gosta de dar aulas para uma classe de alunos que não obedecem? Qual 
patrão que quer promover ou ficar com um funcionário que não se 
submete aos padrões da empresa? 

A Bíblia ensina, que é melhor obedecer do que sacrificar. Fica a 
dica, para nós, pais de família, e até mesmo para os homens que não 
ocupam essa responsabilidade. Obedecer a Deus traz bênçãos e livra 
de situações que não são para nós mesmos e muito menos para a 
nossa família.

Uma ordem 
desobedecida 



Revisão da Vida Toda: 
Informações gerais 

A explicação técnica/jurídica sobre o 
que trata a revisão da vida toda é: 
o segurado do INSS que ingressou 

no sistema previdenciário até o dia anterior à 
publicação da Lei 9.876, em 26 de novembro 
de 1999, pode optar, para o cálculo do seu sa-
lário de benefício, pela regra definitiva previs-
ta no art. 29, I e II, da Lei 8.213/1991 quando 
essa lhe for mais favorável do que a previsão 
da lei, no art. 3º, de uma regra transitória, por 
lhe assegurar um benefício mais elevado.

O Supremo Tribunal Federal (STF) publi-
cou, no dia 13/04/2023, o acórdão da “revisão 
da vida toda” do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS). Com isso, as ações judiciais 
que estavam suspensas em instâncias inferio-
res da Justiça – a princípio – podem voltar a  
tramitar.

A princípio, pois após a intimação da de-
cisão, o INSS poderá interpor embargos de 
declaração, arrastando assim, a suspensão por 
um pouco mais de tempo.

A decisão é de repercussão geral e deve 
ser seguida por tribunais de todo o país, mas 
isso dependia da publicação do acórdão (o 
que ocorreu em 13/04/2023, apesar de o jul-
gamento ter sido em 01/12/2022). 

Eis a tese fixada1:

A decisão possui 192 páginas, e foi redi-
gida pelo ministro Alexandre de Moraes, res-
ponsável pela tese vencedora do julgamento, 
com placar de votação apertado – foram 5 
votos contra a fixação da tese: dos Ministros 
Nunes Marques, Luís Roberto Barroso, Luiz 

Fux, Dias Toffoli e Gilmar Mendes.

A favor, foram 6 votos, dos Ministros:  
Alexandre de Moraes, Edson Fachin, Carmen 
Lúcia, Ricardo Lewandowski, Rosa Weber e 
Marco Aurélio.

O marco temporal de julho de 1994, para 
definir o valor da aposentadoria pelo INSS, 
foi definido em 1999 (até então, o cálculo do 
benefício considerava a média das contribui-
ções dos últimos 3 anos). Posteriormente, foi 
aprovada uma lei que determinou que a mé-
dia seria feita com salários da vida toda, mas a 
partir de julho de 1994 - a data foi escolhida 
por causa da estabilização do real.

Diego Cherulli, vice-presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Direito Previdenciário 
(IBDP), diz que essa regra de transição tinha 
o objetivo de não prejudicar quem já estava 
no sistema e beneficiar a maior parte dos se-
gurados. “O legislador já sabia que a maioria 
das pessoas, se aplicasse a regra geral, teria 
redução da renda”. 2

Por isso, especialistas apontam que a “re-
visão da vida toda” é uma regra de exceção. 
“Ela não é necessariamente benéfica a todos 
os aposentados e pensionistas. É preciso si-
mular o valor sem a trava do mês de julho de 
1994 e comparar com o benefício já concedi-
do”, afirma Kerlly Hubach, professor de Direito 
Tributário e Previdenciário da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV).

A tese também não se aplica a todos 
os casos. “Quem se filiou após novembro de 
1999 não é elegível à tese”, afirma Hubach. 

Cherulli ressalta que são raros os casos 
em que a revisão será benéfica.

O Instituto Brasileiro de Direito Previ-
denciário (IBDP) destaca alguns exemplos de 
beneficiários que têm mais chances de serem 
favorecidos pela revisão:

1. Que tenham recebido sempre no teto 
do regime geral da Previdência;

2. Que tiveram a vida laboral/contribu-
tiva “invertida” (com salários melhores no 

início da carreira);

3. Quem teve os melhores salários (mais 
altos) anteriores a julho de 94.

O IBDP destaca que “Não é aconselhável 
entrar com ação ‘no escuro’ - ou seja, sem re-
alização de cálculos. Pode ser que a revisão 
não seja vantajosa”, afirma Adriane Bramante, 
presidente.

A boa notícia é que, se a “revisão da vida 
toda” for mais vantajosa, o aposentado ou 
pensionista pode passar a receber valor maior 
de benefício, bem como pode receber a dife-
rença dos últimos 5 anos. 3

Das considerações acima, se constata que 
é imprescindível a realização de análise minu-
ciosa, incluindo todos os cálculos, análise esta 
feita, preferencialmente, por um advogado 
especialista em Direito Previdenciário, pois o 
segurado só deve protocolar um processo na 
justiça federal ou mesmo pela via administra-
tiva, diretamente no INSS, caso a revisão seja, 
obviamente, vantajosa.

Ante às situações aventadas acima, não é 
recomendável ingressar com a ação judicial, 
sem a segurança de um planejamento pre-
videnciário prévio, para se ter certeza que o 
ajuizamento da ação poderá ser, de fato, favo-
rável ao segurado.

1Disponível em: https://portal.stf.jus.br/processos/downloa-
dPeca.asp?id=15357266416&ext=.pdf (stf.jus.br). Acesso em 
13/04/2023.

2 Disponível em: STF decide a favor da ‘revisão da vida toda’ do 
INSS por 6 votos a 5; veja o que muda - InfoMoney. Acesso em 
13/04/2023.

3 Disponível em: Revisão da vida toda do INSS: veja para quem 
é vantajoso pedir a reanálise do benefício - InfoMoney, Acesso 
em 13/04/2023.







A batalha 
pela mente

“O que causa brigas e brigas entre vocês? Eles não vêm de  
seus desejos que lutam dentro de você?”  Tiago 4:1
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A cada momento de sua vida, há uma batalha em sua 
mente. Há uma batalha no seu cérebro acontecendo 
agora! Pode ser entre o certo e o errado, entre o que 

é fácil e o que é difícil, ou entre o que é saudável e o que não é 
saudável. 

Todas as suas emoções negativas – estresse, depressão, an-
siedade, solidão, medo, ciúme – são uma luta mental. Todos os 
seus conflitos internos começam em sua mente. Na verdade, o 
mesmo acontece com todos os seus conflitos externos.

Essa batalha acontecendo dentro de sua mente entre dese-
jos conflitantes pode continuar até mesmo quando você está 
dormindo, pois você pode estar experimentando pesadelos ou 
um sono inquieto. É uma batalha que dura 24 horas por dia, 
sete dias por semana.

Essa batalha em seu cérebro é constante e intensa porque 
sua mente é seu maior patrimônio. Você é construído pelos 
seus pensamentos, sua vontade, suas emoções, sua alma. Sem 
seu cérebro, você não é você.

Se você segue a Jesus, então o Espírito de Deus está em você. 
Faz parte da sua nova natureza. Isso significa que o inimigo não 
pode mais controlar sua mente, mas pode fazer sugestões e 
lançar seus dardos inflamados de pensamentos mentirosos.

Ao lançar pensamentos, que são dele e não seus, em sua 
mente, ele tenta chamar sua atenção e isso é muito importan-
te. Por quê? Porque tudo o que chama sua atenção chama você. 
Depois que ele coloca um pensamento em sua mente, você 
deve decidir se vai aceitar ou rejeitar a sugestão dele.

Há muita coisa acontecendo em seu cérebro agora, e tudo 
isso acabará aparecendo em suas atitudes e ações.

Peça a Deus para ajudá-lo a escolher o certo ao invés do er-
rado, o saudável ao invés do destrutivo, e Sua verdade ao invés 
das mentiras de satanás. Ele está pronto para lhe dar o po-
der que você precisa através do Espírito Santo!











O vereador Cleiton Freitag, o “Gordinho do Suco”, 
tem trabalhado em prol da instalação de uma De-
legacia da Mulher em Marechal Cândido Rondon. 

Ele destaca que o projeto já conta com apoios importantes, 
como da OAB – Ordem dos Advogados do Brasil; COMMUR – 
Conselho Municipal dos Direitos da Mulher Rondon; Polícia Ci-
vil, Poderes Executivo e Legislativo; deputados estaduais e fe-
derais, dentre outras instituições. “Os casos de violência contra 
mulheres são diários em Marechal Rondon e isso tem que pa-
rar! É inadmissível! Na maioria das vezes, o agressor é o homem 
com quem tem ou teve vínculo afetivo. Com a Delegacia da 
Mulher, a proposta é oferecer uma escuta qualificada, com mu-
lheres policiais atendendo as vítimas, a contribuir para uma re-
cepção mais acolhedora e sem preconceito. A nossa luta nesse 
sentido é grande! Precisamos defender as mulheres”, ressalta.

Vereador Cleiton Freitag
Gordinho do Suco

Vereador Gordinho do Suco 
articula implantação da 
Delegacia da Mulher em 

Marechal Rondon

Os casos de violência contra 
mulheres são diários em 
Marechal Rondon e isso tem 
que parar! É inadmissível!







Em sessão solene realizada no dia 15 
de março, a Câmara de Vereadores 
de Marechal Cândido Rondon con-

cedeu a entrega do título de Cidadão Hono-
rário do Município ao pastor Edmar da Silva 
Ramos, da Igreja de Deus Ecos da Liberdade, 
local onde ocorreu a cerimônia. O autor do 
projeto que concedeu a comenda é o verea-
dor Cristiano Metzner (Suko), que presidiu 
a sessão. “Foi um momento muito especial, 

pois homenageamos uma pessoa que serve 
não só à Igreja, mas à toda comunidade ron-
donense há 34 anos”, ressalta Suko.

O pastor Edmar agradeceu à família, li-
deranças da Igreja, autoridades e amigos. 
“Sou grato a esta Igreja, que me recebeu 
como filho. Sou grato à cidade de Marechal 
Cândido Rondon. O Ministério é um chama-
do para servir. Gratidão a todos os responsá-
veis por esta homenagem”, destaca. 

Edmar da Silva Ramos nasceu em 16 de 
agosto 1956, em Laginha (MG). Chegou a 
Marechal Cândido Rondon em 1971.

Já convertido na Igreja de Deus Ecos 
da Liberdade, em 1980 deixou o município 
para estudar no Instituto Teológico Boa 
Terra, em Guarituba, no município de Pira-
quara (PR).

Durante este período, conheceu a espo-
sa Mira Susanne Hinz Ramos, com quem é 
casado desde 19 de janeiro de 1985 e teve 
quatro filhos: Cibelli, Jessica, Thiago e Natan.

Fez estágio na Igreja de Deus de Vila 
Fanny, em Curitiba, de 1983 a 1984. Em feve-
reiro de 1985 assumiu o pastorado na Igreja 
de Deus de Guarituba, onde permaneceu 
até dezembro de 1988.

Foi em janeiro de 1989, atendendo ao 
convite da Igreja de Deus Ecos da Liberdade 
de Marechal Cândido Rondon, que retornou 
à cidade.

Seu trabalho na Igreja, nos primeiros 
anos, foi voltado aos jovens, crianças, visi-
tas em hospitais, envolvimentos nos cultos, 
mensagens, entre outros.

Mas, como a Igreja de Deus Ecos da 
Liberdade tem uma visão das necessida-
des da comunidade, o pastor Edmar esteve 
envolvido diretamente também no atendi-
mento às famílias da sociedade, inclusive 
com muitos trabalhos de apoio nas escolas.

Apesar de estar aposentado desde 
2014, o pastor Edmar continua envolvido 
no Ministério, somando 34 anos dedicados 
ao pastoreio. 24

PASTOR EDMAR DA SILVA RAMOS É CIDADÃO 
HONORÁRIO DE MARECHAL CÂNDIDO RONDON

Histórico

Pastor Edmar da Silva Ramos: 
“Somos criados para servir”

Pastor Edmar da Silva Ramos recebe 
o título de Cidadão Honorário

“O Ministério é um chamado para servir. Gratidão a todos os 
responsáveis por esta homenagem”

APOIO:

Fotos: Cristiano Viteck



A maternidade pode ser uma escolha na vida das 
mulheres? 

As mulheres foram feitas para serem mães? 
Por que hoje, especialmente a maternidade é tão di-

fícil que chega a ser questionada? 
Vemos mulheres exaustas, tentando dar conta de 

tudo, muitas vezes perdidas por tanta cobrança que o 
mundo traz. Mulheres que abrem mão dos seus sonhos, 
para darem conta daquilo que esperam delas após a 
queima dos sutiãs.

Olhar para alguns exemplos de maternidade pode 
ser desencorajador. Escutamos tantos casais que tinham 
sonho de ter uma grande família falando depois do pri-
meiro filho “este será o único”, após a experiência muda-
ram de ideia. Atualmente pode ser muito desafiador e 
estressante a maternidade.

Será que é para ser assim?
Estamos na geração que cada um pode ser aquilo que 

quiser, mas a mulher viver dedicada exclusivamente à vida 
do lar é ultrapassado. Pois não é bem visto socialmente e 
em muitas vezes impossível, pela complementação de ren-
da familiar e também vivemos um momento onde famílias 
não necessariamente precisam existir... o divórcio e mães 
solteiras é muito comum. Com isso, surgem as mães solo 
que precisam se manter e sustentar seus filhos, ficando a 
criação muitas vezes por conta de um aparelho de celular 
ou televisão. É difícil educar uma criança que não é criada 
por nós. A dificuldade que antes era somente dos profes-
sores, de tentar educar uma criança que não tinha os seus 
mesmos valores, hoje muitas vezes é encontrada dentro 
dos lares. As crianças têm aprendido valores nos canais de 
youtube, desenhos, filmes e programas de televisão que 

MATERNIDADE E EXAUSTÃO

muitas vezes não condizem com aquilo que os pais acredi-
tam. Frases do tipo “lá em casa ninguém faz isso”, “não sei 
onde ele aprendeu”, são muito corriqueiras.

Então, as mães adoecem. Adoecem por não terem 
condição financeira, por 
não terem respeito, por 
não conseguirem tem-
po pra si, por não terem 
apoio, por se sentirem 
sozinhas mesmo muitas 
vezes casadas e por não 
conseguirem se amar. 

A exaustão é uma 
doença, algo que não 
se vê, mas que se sente 
de forma muito inten-
sa. Pensamos em diag-
nósticos mais comple-
xos, como depressão, 
ansiedade crônica, 

transtorno bipolar, gastrites, insônias persistentes, mas 
muitas vezes o que falta é descanso: descanso pro corpo 
e pra mente.

Descansar não é dormir somente, descansar não é 
somente não trabalhar. Descansar é esvaziar a mente de 
preocupações e viver algo que dê prazer, que muitas ve-
zes até cansa o corpo, mas descansa da rotina.

Faça isso hoje, sente e saboreie demoradamente seu 
prato preferido, um chimarrão só seu feito com capricho 
ou um sorvete. Preste atenção no cheiro, no sabor, na 
textura, aproveite o momento. Tome um banho gostoso 
e demorado, curta a temperatura da água, o perfume do 
seu produto de higiene, cuidando e amando a si mesma.

Você é profissional, esposa, dona de casa, mãe, mas 
antes de tudo, você é você mesma!

Cuide de você!



Certificado de autorização srm/me nº: 06.026102/2023. Imagens meramente ilustrativas. 
Regulamento disponível em www.cercar.com.br. Período da promoção 25/04/2023 à 23/12/2023.
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A tecnologia a 
nosso favor - 

uma aliada no 
aprendizado

A tecnologia está por 
toda parte. Ela faz par-
te dos nossos dias e da 

nossa vida. O uso das tecnolo-
gias a favor da educação tem se 
tornado cada vez mais comum e 
importante atualmente. Com a 
popularização da internet e o avanço das tecnologias, novas 
possibilidades vêm surgindo para transformar a maneira como 
as pessoas, sejam adultos ou crianças, aprendem e ensinam. 
Em sala de aula, ela tem sido uma grande aliada, pois, além de 
possibilitar o estudo interativo de conteúdos, os alunos são 
estimulados a adotar uma postura ainda mais participativa e 
autônoma.

Além disso, algumas outras formas como as tecnologias po-
dem ser usadas a favor da educação incluem:

1. Visitas virtuais: Visitas a locais como museus e parques 
que estão localizados a milhares de quilômetros de distân-
cia, possibilitando a visualização de elementos que facili-
tam a absorção do conteúdo trabalhado em sala de aula.

2. Acesso a informações e recursos educacionais: A inter-
net permite que estudantes e professores tenham acesso a 
uma grande quantidade de informações e recursos educa-
cionais, como vídeos, textos, jogos educativos.

3. Aprendizagem personalizada: Com o uso de softwares 
de inteligência artificial e para análise de dados, é possível 
criar experiências de aprendizagem personalizadas, adap-
tadas às necessidades individuais de cada aluno.

4. Colaboração e interação: As tecnologias podem ser 
usadas para promover a colaboração e interação entre alu-
nos e professores, por exemplo, por meio de fóruns de dis-
cussão, chats, videoconferências, entre outros recursos.

5. Gamificação: Jogos educativos podem ser usados 
para tornar o processo de aprendizagem mais divertido e 
engajador, ajudando os alunos a fixar o conteúdo de for-
ma mais efetiva.
No entanto, é importante ressaltar que o uso das tecno-

logias na educação deve ser feito de forma consciente e res-
ponsável, levando-se em consideração as necessidades e ca-
racterísticas dos alunos, bem como adequando a faixa etária 
envolvida e os objetivos pedagógicos de cada atividade.

Andressa Luana Hardt

Pedagoga
Pós graduada em 

Neuropsicopedagogia
Coordenadora Pedagógica - 

Educação Infantil
Coordenadora do Ensino 

Fundamental I



Feliz Dia das Mães!



O SALÁRIO PODE 
SER PENHORADO PARA 

PAGAR DÍVIDAS?
É comum pessoas ingressa-

rem na Justiça e, após anos 
do processo tramitando, o 

credor se frustrar ao não receber 
o seu crédito. 

Quase sempre, a frustração 
decorre da ausência de paga-
mento por parte do devedor.

É neste caso em que o cre-
dor, geralmente, pergunta: e 
o valor que eu ganhei na Jus-
tiça, não vou receber?

Uma das hipóteses co-
gitadas pelos advogados 

era a penhora de um percen-
tual do salário recebido pelo devedor.

Alguns juízes concediam e outros  
negavam. 

Os que negavam se utilizavam do argu-
mento de que o artigo 833, inciso IV, do Có-
digo de Processo Civil, impõe que são impe-
nhoráveis os salários.

Outros juízes, mesmo contra a lei, en-
tendiam ser possível a penhora do salário 
do devedor, desde que não existindo outros 
bens a satisfazer o crédito e não houvesse o 
prejuízo ao sustento do devedor, conforme 
enunciado número 13.18 das Turmas Recur-
sais do Paraná:

Enunciado n. 13.18 – Penhora – 
conta salário: Não existindo outros 
bens a satisfazer o crédito exequen-
do, possível a penhora de conta-salá-
rio no limite de 30%.

No entanto, em recente julgamento rea-
lizado pelo STJ (Superior Tribunal de Justiça), 
esta Corte estabeleceu que, em caráter ex-

cepcional, é possível relativizar a regra da im-
penhorabilidade das verbas de natureza sala-
rial para pagamento de dívida não alimentar, 
independentemente do montante recebido 
pelo devedor, desde que preservado valor 
que assegure subsistência digna para ele e 
sua família.

Entendendo o caso:
A decisão se originou de um recurso que foi 

interposto por um credor contra uma decisão 
que negou o pedido de penhora de 30% do 
salário do executado - em torno de R$ 8.500. 
A dívida objeto da execução tem origem em 
cheques de aproximadamente R$ 110 mil.

Inicialmente, a Quarta Turma entendeu 
que a jurisprudência do STJ se firmou no sen-
tido de que a regra geral da impenhorabilida-
de das verbas de natureza salarial comporta-
va exceção apenas nas seguintes hipóteses: 

a) para o pagamento de prestação ali-
mentícia de qualquer origem, independen-
temente do valor da remuneração recebida; 

b) para o pagamento de qualquer outra 
dívida não alimentar, quando os valores re-
cebidos pelo executado forem superiores a 
50 salários mínimos mensais, ressalvando-se 
eventuais particularidades do caso concreto. 

Em ambas as situações, deve ser preser-
vado percentual capaz de assegurar a digni-
dade do devedor e de sua família.

Contudo, o credor apontou precedentes 
da Corte Especial e da Terceira Turma que 
condicionaram o afastamento do caráter ab-
soluto da impenhorabilidade das verbas de 
natureza salarial apenas ao fato de a medida 
constritiva não comprometer a subsistência 
digna do devedor e de sua família, indepen-
dentemente da natureza da dívida ou dos 
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CONDÔMINOS PODEM SER CHAMADOS A 
RESPONDER PELAS DÍVIDAS DO CONDOMÍNIO, 

SENDO PERMITIDA, INCLUSIVE, A PENHORA DO 
APARTAMENTO QUE É BEM DE FAMÍLIA

É possível a penhora de bem de família de condômino, na 
proporção de sua fração ideal, se inexistente patrimônio 
próprio do condomínio para responder por dívida oriun-

da de danos a terceiros. 
Exemplo: um pedestre foi ferido por conta de um pedaço da 

fachada que nele caiu. 
Essa vítima terá que propor a ação contra o condomínio. 
Se o condomínio não tiver patrimônio próprio para satisfazer 

o débito, os condôminos podem ser chamados a responder pela 
dívida, na proporção de sua fração ideal. Mesmo que um con-
dômino tenha comprado um apartamento neste prédio depois 
do fato, ele ainda assim poderá ser obrigado a pagar porque as 
despesas de condomínio são obrigações própria da coisa (obri-
gações própria do condomínio). 

Assim, o juiz poderá determinar a penhora dos apartamentos 
para pagamento da dívida mesmo que se trate de bem de famí-
lia, considerando que as dívidas decorrentes de despesas condo-
miniais são consideradas como exceção à impenhorabilidade do 
bem de família, nos termos do artigo 3º, IV, da Lei nº. 8.009/1990. 
STJ. 4ª Turma. REsp 1.473.484-RS, Rel. Min. Luis Felipe Salomão, 
julgado em 21/06/2018 (Informativo 631).

rendimentos do executado.
Segundo o ministro João Otávio de No-

ronha, a divergência estava em definir se a 
impenhorabilidade, na hipótese de dívida de 
natureza não alimentar, estaria condiciona-
da apenas à garantia do mínimo necessário 

para a subsistência digna do devedor e de 
sua família ou se, além disso, deveria ser ob-
servado o limite mínimo de 50 salários míni-
mos recebidos pelo devedor.

Em resumo, o STJ entendeu que é pos-
sível a relativização da letra da lei, de 

modo a se autorizar a penhora de verba 
salarial inferior a 50 salários mínimos, em 
percentual condizente com a realidade de 
cada caso concreto, desde que assegura-
do montante que garanta a dignidade do 
devedor e de sua família.



“Os filhos são herança do Senhor, 
uma recompensa que Ele dá”
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Maio é o Mês das Mães! E para celebrar, 
trazemos uma reportagem linda, com 
uma mãe (e uma família) muito especial 

e abençoada! Uma história de desafios, medos... mas 
acima de tudo, de muita fé e milagres! Confira: 

Salmos 127:3



Diante da decisão, a inseminação artifi-
cial foi realizada em um hospital em Cascavel 
e já no primeiro procedimento, o resultado 
tão aguardado chegou! “Esperei alguns dias 
e fiz o exame de sangue, que deu positivo! 
Foi uma felicidade muito grande! Pulei de 
alegria”, relembra. 

Dias depois, o casal foi à consulta para 
ver como estava a gestação. “Foi uma mis-
tura de alegria e medo do que estava por 
vir, já que a médica iniciou o ultrassom e 
foi contando: ‘um, dois, três, quatro, cinco...’ 
quando ela chegou no dois, eu não sei expli-
car o que senti... não ouvi mais muita coisa! 
Aí perguntei: ‘doutora, são dois?’ Ela respon-
deu: ‘não, são cinco... mas um deles não está 
com os batimentos cardíacos normais’. Olhei 
pro Daniel e ele só disse: ‘meu Deus!’ Naque-
le momento, a médica recebeu uma notícia 
de que um familiar próximo estava com um 
grave problema de saúde e precisava ser in-
ternado às pressas e então, ela remarcou o 
nosso atendimento para mais tarde. Saímos 

de lá sem saber o que fazer e o que pensar. 
Não conseguimos nem conversar direito. No 
retorno ao consultório, a médica foi bem cla-
ra sobre os cuidados e riscos da gestação de 
múltiplos. Saímos de lá assustados e choran-
do. Quando chegamos em Marechal, os co-
legas de trabalho do Daniel nos orientaram 
a ir à Igreja e assim fizemos: oramos bastante 
e conversamos com o padre e saímos de lá 
aliviados. Segui a minha vida naturalmente, 
com muita fé em Deus, já que Ele está no 
controle de todas as coisas”, destaca.

Geila conta que, quando engravidou, ainda não havia ca-
sado e queria oficializar a união antes dos bebês nascerem. “A 
médica disse que seria melhor esperar, mas como achei que 
depois que eles nascessem não teríamos tempo para organi-
zar tudo, agendamos e nos casamos em 09 de dezembro de 
2017. Por menor que a cerimônia e comemoração tenha sido, 
fiquei agitada e cansada, pois a minha barriga já estava gran-
de. Depois da cerimônia religiosa, antes de irmos ao local do 
jantar, fizemos algumas fotos e quando sentei para uma pose, 
percebi que algo havia ‘descido’... achei estranho... tomava 
uma medicação que causava uma secreção, mas não daquela 
forma. Continuamos com as fotos e fomos ao local do jantar. 
Quando Daniel abriu a porta do carro para eu descer, ele viu 
que meu vestido estava manchado de sangue! Rapidamente, 
ligou para a médica e ela disse que não tinha muito o que 
fazer, porque os bebês eram muito pequenos... se abortasse, 
não teriam como sobreviver. Voltamos a Marechal (a festa 
seria em Quatro Pontes, porque aqui não encontramos mais 
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Geila Reguse Benetti (44 anos) e Da-
niel Benetti (40) moram em Mare-
chal Cândido Rondon e se conhece-

ram em uma van, indo a Toledo; ela lecionava 
em uma escola municipal daquele município 
e ele fazia faculdade na UTFPR. “Como eu era 
uma das últimas a entrar na van, o assento que 
estava vago era lá no fundo onde o Daniel cos-
tumava sentar e aí papo vai, papo vem, aca-
bamos nos conhecendo melhor e iniciamos o 
namoro em 2010 e nos casamos no dia 09 de 
dezembro de 2017”, explica Geila. 

Ela conta que sempre teve o sonho de ser 
mãe, assim como ocorre com grande parte 
das mulheres. “Quando o Daniel e eu inicia-
mos o namoro, ele estava começando uma 
nova faculdade, trabalhava à noite e durante 
o dia estudava. Ele falou que gostava muito 
de mim, mas que preferia primeiramente 
concluir seus estudos e o que ele recebia mal 
dava para manter os gastos com a faculdade. 
Eu já tinha 33 anos, fui fazendo as consultas 
de rotina com um médico daqui de Marechal, 
onde fui pontuando meu desejo de ser mãe e 
ele sempre me alertando para tentar ter um 
filho o quanto antes, de preferência por volta 
dos 35 anos... e o tempo foi passando, espe-
rei o Daniel concluir a faculdade... ainda não 
tinha conseguido engravidar e já estava com 
37 anos”, destaca. 

Então, o médico de Geila sugeriu iniciar 
um tratamento com uma médica de Toledo, 
especialista na área. “Foi o que fiz: após inú-
meros exames, iniciei o tratamento com um 
medicamento para estimular a ovulação. Fiz 
isso por um ano aproximadamente, sempre 
com acompanhamento médico. Para as mu-
lheres que não conseguem engravidar de 
forma natural, é uma batalha muito grande, 
pois a cada mês que a resposta ao tratamen-
to não é satisfatória, é muito dolorido, muitas 
lágrimas são derramadas; precisa de muita 
persistência, muita fé, para iniciar tudo no-
vamente no mês seguinte. Até que eu decidi, 
em conversa com o Daniel, que iria fazer uma 
inseminação e se não desse certo, iria dar um 
tempo, viajar, visitar meus parentes em Santa 
Catarina... e tentar aceitar a ideia de que se eu 
ainda não tinha conseguido engravidar, com 
certeza, Deus tinha outros planos para a mi-
nha vida”, relata emocionada. 

“Positivo”!

Repouso...

Esperei alguns dias 
e fiz o exame de 
sangue, que deu 
positivo! Foi uma 
felicidade muito 
grande!
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Os nomes...

“Foi um choque!”

Geila conta que souberam que seriam 
dois meninos e duas meninas em um exame 
bem detalhado realizado em Curitiba, pe-
los três meses de gestação. “Foi lindo! Dois 

casais! Ficamos muito emocionados com a 
notícia! A partir disso, escolhemos os nomes: 
Laura Isadora, Bruna Rafaela, Marco Antônio 
e João Paulo”, relata.

No dia 19 de janeiro de 2018, tinha uma 
consulta agendada em Toledo e foi verificado 
que faltavam apenas alguns milímetros para os 
bebês nascerem. “Aí a médica afirmou: ‘Geila, 
repouso absoluto: não levantar da cama, não 
caminhar pra nada... só com cadeira de rodas... 
você precisa cuidar muito. Nada de esforço!’ Foi 
um choque! Aí as coisas começaram a tomar ou-
tro rumo, com grandes dificuldades. Pegamos 
uma cadeira de rodas emprestada, mas ela não 
passava pelas portas; então usamos uma ca-
deira de rodinhas de escritório. Tomava muitos 
medicamentos e precisava ficar deitada, com 
horários para me alimentar corretamente e tudo 
mais. Minha sogra me assistia em todas as difi-
culdades. Dependia de alguém para tudo. Mais 
adiante, tive um problema de saúde muito sério, 
que quase culminou em uma cirurgia (graças a 
Deus, não precisou). Mas, a dor me impediu de 
me alimentar corretamente e após exames, pre-
cisei ficar internada para ter acompanhamento 

com nutricionista, para me 
recuperar. Se eu tivesse os 
bebês naquele momen-
to, correria sérios riscos de 
vida! Após uma semana de 
internamento em Toledo, 
fui liberada, mas preferi 
ficar internada para espe-
rar, já que tinha medo de 
ocorrer algo e não chegar 
a tempo no hospital para o 
nascimento”, explica. 

Ela conta que não foram 
momento fáceis, mas que se 
apegou à Palavra de Deus. 

“Nada de esforço! Foi um choque! Pegamos 
uma cadeira de rodas emprestada, mas ela 

não passava pelas portas; então usamos uma 
cadeira de rodinhas de escritório”

local para alugar para o evento), fomos 
até o hospital, onde a médica de plan-
tão fez ultrassom e estava tudo ok com 
os bebês. Naquela fase, já sabíamos que 
seriam quatro, já que um (visto naquele 
primeiro ultrassom), não se desenvolveu. 
Fiquei internada por três dias, com bas-
tante sangramento. Graças a Deus, ces-
sou e ficou tudo bem. Mas, tive que parar 
de trabalhar e ficar de repouso. Entendi 

que ‘repouso’ seria não me esforçar 
muito, tipo lavar roupa, limpar a 
casa... e assim fui levando”, explica. 

Geila e seus quadrigêmeos: dias 
de dificuldades e medo... mas a 

vitória em Deus foi certa!

“Uma amiga mandava mensagens bíblicas diaria-
mente, além de alguns grupos de oração que nos 
incluíram em seus pedidos e isso foi me fortalecen-
do. Vinham pensamentos ruins e medo, mas ime-
diatamente, pegava o celular e ouvia a Palavra do 
Senhor com fé. Isso que me manteve em pé”, relata. 
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O dia tão esperado chegou...

Dificuldades e 
alegrias...

Por volta dos sete meses de gestação, a 
médica percebeu que os bebês não estavam 
crescendo muito mais e que seria a hora de 
fazer o parto de maneira segura. Como não 
tinha UTI Neonatal para os quatro, foi trans-
ferida para um hospital de Cascavel, de am-
bulância, no dia 22 de março. “E no dia 23, 
por volta das 14h30, foi realizada a cesárea. 
A cada dois minutos, nascia um: Laura, com 
1,660 kg e 40 cm; Marco – 1,500 kg e 39 cm; 
João – 1,440 kg e 41 cm; e Bruna – 1,400 kg 
e 39 cm. Foi emocionante! Não tive oportu-
nidade de pegar eles no colo e isso foi difícil, 
mas estava feliz. Eles foram levados direto pra 
UTI e pude vê-los no dia seguinte”, destaca. 

A Laura ficou 18 dias na UTI e foi para 

o quarto no hospital onde ficou por alguns 
dias. O Marco, ficou 21 dias e o João 22 dias, 
ficando todos no mesmo quarto junto com 
a Laura. “Foi um período de adaptação para 
todos nós, até receber alta. Porém, a Bruna 
não conseguiu atingir um peso mínimo para 
sair da UTI e vir junto com os irmãos. Nisso, os 
três receberam alta do hospital e vieram pra 
casa. E a Bruna acabou ficando 33 dias na UTI, 
porém saiu e pôde vir direto pra casa, com 
um peso aproximado de 2 kg. Como os três 
receberam alta no mesmo dia, precisamos 
fazer duas viagens de Cascavel para casa, de-
vido às limitações do carro, pois estávamos 
em seis e o carro é para cinco e ainda tinha os 
‘bebê conforto’”, relata.

As maiores dificuldades mudam con-
forme a fase ou idade deles e dependem 
da particularidade de cada um. Mas o prin-
cipal é a organização de tudo para que fun-
cione o dia a dia da casa. E as alegrias? “Ver 
eles crescendo e o aprendizado. O carinho 
que eles têm por nós”, enfatiza. 

Bênçãos de Deus na vida 
de Geila e Daniel! Todos 

com saúde, crescendo e se 
desenvolvendo bem!



O casal crê que os filhos são verdadeiros milagres. 
“Todas as chances de dar algo de errado eram muito 
altas. Porém, tudo ocorreu bem. Colocando as pessoas 
certas nos momentos certos e ajudando para que fos-
se possível trazer eles para casa com saúde. Queremos 
deixar registrado o nosso eterno agradecimento a to-
dos que de alguma forma nos ajudaram, em especial 
aos avós e padrinhos das crianças”, finaliza. 

GratidãoJá com cinco aninhos!
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Os quadrigêmeos completaram 
cinco anos recentemente, estudam 
numa turma do infantil V, todos na 
mesma sala. “Eles seguem uma roti-
na: acordam, tomam leite, com ex-
ceção da Laura que já abandonou a 
mamadeira por volta de dois anos, 
logo em seguida é o momento que 
a gente criou um termo, fazer uma 
‘preguiceira’: tem um colchão na sala 
e enquanto acordam definitivamen-
te vão assistindo programas edu-
cativos na televisão; depois é hora 
de cuidar da higiene bucal, pentear 
cabelos, logo em seguida fazemos 
algumas atividades ou de recorte, 
circuito psicomotor, pintura, algum 
trabalhinho é realizado, depois eles 
brincam livremente, com alguns de-
sentendimentos às vezes. Em meio a 
isso, na metade da manhã tem a hora 
da fruta e perto das 11h, fila para o 
banho, almoçar, se preparar para ir 

para a escola. Diariamente, temos a 
Tata e a minha sogra que nos ajudam 
nos cuidados com os quatro. Quando 
retornam, no final da tarde, brincam 
um pouco, vão para o banho, hora da 
janta e 21h costumam ir para a cama, 
orar, conversar um pouco sobre como 
foi o dia... eles têm uma cama que o 
próprio avô fez, estilo montessoria-
no, com dois colchões de casal, então 
cabe todo mundo, junto com o pai e 
a mãe. E assim que dormem, vou para 
o meu quarto. Para este ano, como já 
estão grandes, estamos pensando em 
fazer as camas individuais, em beli-
ches, pois estão pedindo para ajudar 
a arrumar a cama. Um projeto que o 
pai e o avô irão fazer”, destaca Geila. 

Ela conta que é uma fase muito 
bonita da idade deles, são muito ca-
rinhosos, mas é uma rotina cansativa 
para os adultos, onde não existe fé-
rias, é o tempo todo em função deles. 

Geila e Daniel: “Nossos filhos são verdadeiros milagres! “Todas as chances 
de dar algo de errado eram muito altas. Porém, tudo ocorreu bem”

Os nossos filhos 
são verdadeiros 
milagres!
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Estamos às portas de comemorarmos... 
sim, comemorarmos com muita ale-
gria! São 15 anos desde que recebemos 

um desafio do Senhor para exercermos nosso 
chamado nessa cidade que nos acolheu tão 
bem e, sob o respaldo da Promessa 
Daquele que nos comissionou para 
sermos embaixadores do Seu Reino, 
podemos olhar para trás e dizer com 
convicção: “Ebenezer, até aqui nos 
ajudou o Senhor”.

No início, éramos poucas famí-
lias. Hoje, somos dezenas. “Sementes” 
plantadas em terra boa onde o pró-
prio Deus nos fez crescer.

Somos gratos, primeiramente 
ao Senhor e àqueles que “deram de 
mão ao arado e não olharam para 
trás”. Pessoas que disseram sim à voz 
do Salvador e que, dia após dia, estão 
trabalhando na “seara” do Senhor.

Gostaríamos de repartir essa 
alegria com todos e convidá-los para 
nosso evento comemorativo que se 

dará nos dias 26, 27 e 28 de maio 
de 2023, em nossa comunidade, 

com uma programação especial.
Será um prazer recebê-los. Nossa família 

aguarda por vocês!
Deus os abençoe!

Pastores Sabatino e Dirlene
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SARA NOSSA TERRA: 
HÁ 15 ANOS SENDO BÊNÇÃO EM 
MARECHAL CÂNDIDO RONDON Rua Bahia, 30 - esquina com Av. Maripá

Marechal Cândido Rondon 

Fone: (45) 9 9947-5255

APOIO:
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Obrigada pelo 
que eu nem pedi

Deus já respondeu orações que você nem fez? Ele faz 
isso constantemente. Às vezes, nem nos damos con-
ta. A rotina e a correria do dia a dia nos impedem de 

ver tudo o que o Senhor faz por nós. 
Veja alguns exemplos:
Ele cuidou de você durante todo o seu sono. “Não dormi-

tará aquele que te guarda. É certo que não dormita, nem dor-
me o guarda de Israel”. (Sl. 121:3,4).

Mesmo que você não tenha solicitado, o Senhor fez vigília 
enquanto você dormia. 

Quando você abriu os olhos hoje, pela manhã, miseri-
córdias novas se renovaram sobre você. “As suas misericór-
dias não têm fim; renovam-se cada manhã”. (Lm. 3:22,23).

Quando você utiliza um serviço pré-pago, os créditos vão 
diminuindo à medida que você utiliza o serviço. No caso da 
misericórdia de Deus, é diferente. Mesmo que você tenha ne-
cessitado da misericórdia de Deus ontem, no momento em 
que você abriu os seus olhos, hoje de manhã, os créditos foram 
renovados e você conta com carga completa, mesmo sem re-
querer.

Ele interpretou a sua oração mesmo quando você só 
chorou e gemeu, porque não conseguia pronunciar nenhu-
ma frase. “Da mesma maneira, também o Espírito nos ajuda 
em nossa fraqueza. Porque não sabemos orar como convém, 
mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inexpri-
míveis. E aquele que sonda os corações sabe qual é a mente do 
Espírito, porque intercede pelos santos de acordo com a vonta-
de de Deus”. (Rm. 8:26-27). 

O Senhor não precisou esperar você traduzir suas lágrimas 
em palavras ou seu gemido em texto. O Espírito Santo interce-
deu por você e levou seu sofrimento até o trono de Deus. 

Há infinitos exemplos de outras orações não feitas que o 
Senhor responde. Que eu e você possamos exercitar a nossa 
gratidão de forma a ver até mesmo os milagres invisíveis de 
cada dia, pois o Senhor sempre faz muito mais do que os nos-
sos olhos podem ver. 









Mais de 330 pessoas prestigiaram o 1º 
Encontro Regional promovido pelo 
diretório do Partido Progressistas de 

Toledo. O evento aconteceu no dia 15 de abril, no 
Clube Caça e Pesca de Toledo.

Os participantes de 30 municípios assistiram 
a palestras de formação e capacitação sobre Di-
reito Eleitoral, Prestação de Contas Eleitoral e a 
Participação da Mulher da Política, ministradas 
por Carlos Poletti Papi, Júlia Gato Donasolo e 
Eliane Bombardelli, respectivamente.

Progressistas reúne mais de 
330 pessoas em evento em Toledo

Primeiro Encontro Regional do grupo político serviu para 
formar e capacitar lideranças

Deputado Federal Dilceu Sperafico fala 
para mais de 330 pessoas

Evento do Progressista reúne 
lideranças em Toledo

Para o presidente do diretório do 
Progressistas de Toledo, Leandro Nesello, 
“a política não tem razão de existir se não 
for para melhorar a vida das pessoas, e 
a melhor maneira de se fazer isso é criar 
oportunidades para que todos possam 
participar de maneira democrática”.

Dilceu Sperafico, deputado federal 
eleito pelo Progressistas na última eleição 
para seu sétimo mandato, enalteceu a for-
ça do grupo. “No cenário atual, um grupo 
político conseguir reunir essa quantidade 
de pessoas, é um feito e tanto. Isso de-
mostra a união desses líderes regionais, 
que estiveram aqui reunidos com um ob-
jetivo, o de trabalhar pelo bem comum”.

PRESENTES
Destacam-se as presenças do deputado fe-

deral Dilceu Sperafico, do ex-deputado estadual 
Natan Sperafico, dos ex-prefeitos e candidatos 
a deputado estadual nas eleições de 2022, Lú-
cio de Marchi, Anderson Bento Maria e Rineu  

Menoncin, a prefeita de Iracema do Oeste Elza 
Haase, vice-prefeito de Corbélia Dangelles Decki, 
ex-prefeito de Toledo Derli Donin, além vereado-
res e demais lideranças. O evento contou com o 
apoio da Fundação Milton Campos.





Cachorro Cachorro 
correndo atrás correndo atrás 

da sua bicicletada sua bicicleta
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Popularmente quem mais sofre com cachorros são os cartei-
ros, mas quem vive pedalando por aí, também já deve ter 
cruzado com algum animalzinho que estava a fim de uma 

perseguição.

Muitas vezes, os cães querem somente a brincadeira, correr atrás 
dos ciclistas deve ser uma diversão para eles. Mas, por vezes, tam-
bém podemos encontrar algum animal mais raivoso, e nesse caso, 
temos que tomar cuidado. 

A primeira coisa que vem 
na cabeça dos ciclistas quan-
do vemos um cão é fugir mas, 
a menos que você esteja em 
uma descida, normalmente 
os cãezinhos são mais velozes 
que a gente. 

Então, para evitar o ataque, 
diminuir a velocidade, e até 
parar e repreender fortemente 
o cão é uma excelente estraté-
gia. O feito de parar a bicicle-
ta elimina completamente a 
razão de sua diversão. A re-
preensão permite distanciá-lo 
o suficiente para ter o tempo 
de montar novamente na bi-
cicleta e continuar a viagem. 
Você também poderá usar a bicicleta como escudo. Desça da bike 
e a posicione entre você e o cachorro. Use a bicicleta para mantê-lo 
longe de você enquanto caminha para a direção que deseja. 

Ou quando estamos em uma leve descida, podemos levantar 
as pernas para evitar ser mordido até que cachorro desista. O in-
conveniente dessa técnica é que ao tirar os pés dos pedais, ou se a 
descida não for muito longa, o cachorro te acompanhar até o final 
dela e te alcançar. 

Não existe uma receita única para poder lidar com os cães. Seja 
qual for sua escolha, sempre tome cuidado. Os cães seguem o seu 
instinto, às vezes por brincadeira, às vezes por serem raivosos. 

Mas acho que perseguir ciclistas deve ser a maior diversão 
deles.







JUSTIÇA SUSPENDE COBRANÇA  
DE VÍTIMA DE GOLPE

A Justiça Catarinense entendeu que um Banco falhou ao não de-
tectar operações atípicas na conta de aposentada e por isso a insti-
tuição foi condenada a suspender as cobranças e a devolver o que foi 
descontado de um débito de mais de R$ 78 mil. A aposentada tinha 
sido vítima do chamado “Golpe do Motoboy”, onde terceiros se pas-
sam por funcionários do banco e solicitam a entrega do cartão e a 
senha. A justiça entendeu que a fraude seria facilmente descoberta 
por meio de algoritmos que indicam operações bancárias atípicas na 
conta da aposentada e, por isso, reconheceu a falha na prestação dos 
serviços bancários.

Nenhuma instituição financeira pede sua senha e seu cartão. Fique 
atento e chame a polícia caso isso aconteça. CONSULTE SEMPRE UM 
ADVOGADO de sua confiança. Um bom profissional pode evitar um 
gigantesco prejuízo financeiro.

Aposentados e pensionistas: 
cuidado com o golpe do consignado!

As quadrilhas especializadas em aplicar o golpe do empréstimo consignado,  
especialmente em idosos aposentados e pensionistas do INSS, vem tomando propor-
ções preocupantes. 

A cada dia, estes criminosos aperfeiçoam suas táticas. Muitos se passam por funcio-
nários do INSS solicitando fotos do rosto e dos documentos pessoais, sob falsas promes-
sas de depósitos em dinheiro referentes a restituições de valores pela autarquia.

O INSS já emitiu alertas informando que nunca solicita informações aos seus se-
gurados por meio de mensagens ou ligações no WhatsApp. Então, fica o alerta: JAMAIS 
repasse seus dados pessoais a ninguém sob a promessa de que irá receber dinheiro em 
sua conta. A dica é acompanhar sempre as movimentações bancárias, e, a qualquer sinal 
de movimentações suspeitas ou descontos indevidos, procure sua instituição bancária 
para averiguar.

Se você, aposentado ou pensionista do INSS, receber qualquer valor não so-
licitado em sua conta ou não souber a origem do depósito e descontos, procure a 
polícia civil para registrar um boletim de ocorrência, e um advogado para lhe orien-
tar sobre seus direitos.





^







O mês de maio é marcado por duas 
datas comemorativas importan-
tes: o Dia do Trabalhador, que 

foi celebrado no dia 1º de maio e o Dia das 
Mães, celebrado no segundo domingo do 
mês. Embora sejam celebrações distintas, 
ambas possuem uma conexão profunda 
com a importância do trabalho e da dedica-
ção na vida das pessoas.

O Dia do Trabalhador foi instituído em 
1889, em Paris e no Brasil a data foi con-
solidada em 1924.  A data é marcada por 
manifestações em todo o mundo, em ho-
menagem aos trabalhadores e à luta pelos 
direitos trabalhistas. É uma oportunidade 
para lembrar a luta dos trabalhadores brasi-
leiros por melhores condições de traba-
lho e para refletir sobre a importância 
de valorizar e respeitar os trabalhado-
res em todas as áreas de atuação. Os 
trabalhadores são a base de sustenta-

ção que fazem as engrenagens da 
nossa sociedade girarem. 

O Dia do Trabalhador e o 
Dia das Mães: conexões profundas

O Dia das Mães, por sua vez, é uma 
data especial para homenagear as mães e 
a maternidade. A celebração começou a ser 
difundida no início do século XX e se conso-
lidou como uma data importante em todo o 
mundo. No Brasil, a data é celebrada desde 
1932, declarando que o segundo domingo 
de maio é consagrado às mães.

O Dia das Mães é uma oportunidade 
para agradecer a todas as mães pelo amor, 
carinho e dedicação que elas passam aos 
filhos e à família. É um momento para valo-
rizar o trabalho doméstico e o cuidado com 
a família, muitas vezes invisível e não remu-

nerado, mas essencial para o funcionamento 
da sociedade.

A conexão entre o Dia do Trabalhador 
e o Dia das Mães é profunda e significativa. 
Ambas as datas celebram a importância do 
trabalho e da dedicação na vida das pessoas. 

Por isso, nesse mês de maio é impor-
tante celebrar tanto o Dia do Trabalhador 
quanto o Dia das Mães. As datas são oportu-
nidades para refletir sobre o valor do traba-
lho e da dedicação das mães na vida de seus 
filhos. Parabéns aos trabalhadores e a todas 
as mães! Que Deus lhes conceda saúde para 
a luta diária!!






